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Apresentação 

     O Livro “Coleção Plantas exóticas: Buriti” é um livro voltado 

ao público infanto-juvenil e apresenta informações sobre o buriti, 

uma fruta exótica pouco difundida no Brasil. A história é narrada 

em Língua Portuguesa e apresenta descrição da Língua Portuguesa 

como segunda língua (L2), que favorece a compreensão de crianças e 

jovens surdos, e oportuniza ambos os leitores a conhecerem suas 

realidades.



 

  

 

L2: OI, BEM? MEU NOME  H-A-N-N-A. 

L2: HOJE VAMOS CONHECER FRUTA NOME B-U-R-I-T-I. 

VAMOS COMEÇAR! 



 

O buriti tem o nome científico de 

Mauritia flexuosa e é uma planta 

muito alta, podendo alcançar até 

30 metros. 

 

A planta do buriti tem frutos quase 

o ano inteiro, com a produção 

aproximada de cinco a sete cachos 

por ano. Cada cacho tem de 400 a 

500 frutos. 

 

L2: FRUTA B-U-R-I-T-I, PLANTA MUITO ALTA, ATÉ 30 METROS PODE, NOME CIÊNCIAS M-A-U-R-I-T-I-A F-L-E-X-U-

O-S-A. 

L2: ÁRVORE FRUTA B-U-R-I-T-I QUASE ANO TODO TER FRUTA, UM ANO TER MAIS OU MENOS 5 OU 7 

CACHOS. CADA CACHO MAIS OU MENOS 400 OU 500 FRUTAS TER. 



  

 

 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa planta pode ser encontrada em terrenos 

alagáveis e brejos, sendo uma importante 

fitofisionomia do Cerrado. 

 

Os buritis podem ser divididos 

entre machos e fêmeas. Os 

cachos dos buritis machos 

produzem apenas flores e nas 

fêmeas as flores são 

transformadas em frutos.  

 

L2: ESSA ÁRVORE LUGAR ÚMIDOS (MOLHADOS) GOSTAR, EXEMPLO, TERRA COM ÁGUA, PRÓPRIO REGIÃO 

C-E-R-R-A-D-O. 

L2: FRUTA B-U-R-I-T-I TER FRUTA HOMEM TAMBÉM FRUTA MULHER. FRUTA B-U-R-I-T-I HOMEM TER SÓ 

FLORES. FRUTA B-U-R-I-T-I MULHER TER FLORES TRANSFORMAR FRUTAS. 



 

 

 

 

 

Os frutos do buriti ficam 

maduros e bons para colheita 

após um ano, sendo colhidos 

normalmente entre os meses 

de dezembro e fevereiro. 

L2: DEPOIS UM ANO PASSAR, FRUTA B-U-R-I-T-I, FICAR BOA PARA COLHER. SEMPRE COLHER MÊS 

DEZEMBRO FEVEREIRO. 



 

 

 

O fruto do buriti possui uma polpa 

carnosa, de cor laranja e 

acompanhada de um caroço (semente 

da espécie). A sua casca é dura, 

auxiliando na proteção contra a 

entrada de água em seu interior ou 

ataque de predadores. 

L2: FRUTA B-U-R-I-T-I TER P-O-L-P-A CHEIA, COR LARANJA JUNTO SEMENTE (C-A-R-O-Ç-O). SUA CASCA 

DURA, PROTEGE ÁGUA DENTRO ENTRAR NÃO, TAMBÉM PEQUENOS INSETOS EVITAR ENTRAR. 



 

 

A polpa do fruto buriti pode ser usada para 

produção de geleias, doces e picolés. Por ser 

rica em óleo, ele pode ser extraído para ser 

utilizado na alimentação ou em cosméticos. 

L2: POLPA FRUTA B-U-R-I-T-I, PODE USAR PARA DOCES, PICOLÉ FAZER. TER ÓLEO BOM PARA FAZER 

COSMÉTICOS, TAMBÉM ALIMENTAÇÃO. 



 

 

Apesar de pouco utilizado na 

alimentação, o fruto do buriti é rico em 

vitamina C e nutrientes antioxidantes.  

L2: ÓLEO FRUTA B-U-R-I-T-I POUCO COMIDA USAR, ESSA FRUTA MUITA VITAMINA C, A-N-T-I-O-X-I-D-A-N-

T-E-S TER, ENVELHECER EVITAR. 



 

 

 

 

Encerramos por aqui, 

turminha! Agradeço pela presença 

de todos. Até a próxima! 

“Toda gentileza ao meio 

ambiente, a natureza agradece.” 

L2: HOJE TERMINAR! OBRIGADA VOCÊS ESTAR AQUI! ATÉ OUTRO DIA! 

“AGRADECER PORQUE COISAS BOAS MEIO AMBIENTE FAZER ”. 
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